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O trabalho discute apropriações do cangaço na reestruturação da política cultural 

cearense ocorrida em meados da década de 1990 com o dito “governo das mudanças”. 

Busca historicizar vivências do fenômeno do cangaço no Ceará; perceber 

ressignificações mnemônicas cangaceiras em território cearense, observando como o 

estado se insere em movimento nordestino responsável pelo seu fortalecimento na 

cena pública; situar ações de uma governança específica - união de entidade pública e 

privada - que passa a usar essa memória com interesses diversos em seus 

empreendimentos. Trata-se de explicitação de chave de leitura para temática 

correntemente naturalizada na seara institucional em relevo.   
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